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1a Questão- O rotor longo representado na figura, cuja massa total de 15 kg é essencialmente 
concentrada no centro do vão e que possui um diâmetro externo de 120 mm, tem sua primeira 
velocidade crítica à flexão a 6600 r.p.m. e deve operar a 6000 r.p.m. Após um pré-
balanceamento em baixa velocidade em uma máquina de balancear de mancais rígidos, sua 
rotação foi elevada até um valor próximo da de operação na mesma máquina de balancear.  As 
forças horizontais medidas nos mancais A e B da balanceadora em função do tempo, bem 
como o sinal de referência da foto-célula, são apresentadas no gráfico.  
Pede-se: 
a) Estimar as forças nos mancais durante a operação do rotor, se ele fosse colocado a operar 

somente com o balanceamento em baixa velocidade;  
b) Calcular a massa a ser retirada no plano central e superfície do rotor, bem como sua posição 

angular, para balanceá-lo 
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2a Questão- O rotor rígido longo simétrico representado na figura tem massa M= 10 kg, 
rotação de operação nop= 5000 rpm, e deve ser balanceado nos planos transversais C e D em 
uma máquina de balancear de mancais flexíveis, para uma classe de balanceamento ISO G 6.3  
Os deslocamentos horizontais medidos nos mancais A e B em função do tempo, contado a 
partir do pulso da foto-célula, são mostrados na figura (i), com o rotor em sua condição original. 
Após a adição ao rotor de uma massa de teste mt = 10 g ao plano de balanceamento C, no 
mesmo raio a ser utilizado no balanceamento do rotor, os deslocamentos horizontais medidos 
nos mancais A e B em função do tempo, contado a partir do pulso da foto-célula, passaram a 
ser os mostrados na figura (ii). Pede-se:  

a) Calcular os coeficientes de influência xy (medidos em mm/g) que relacionam as amplitudes 
provocadas nos mancais A e B por massas adicionadas aos planos C e D; 

b) Calcular as massas a serem adicionadas ao rotor original nos planos C e D, assim como 
suas posições angulares, para balanceá-lo; 

c) Determinar os desbalanceamentos residuais admissíveis dos nos planos C e D, para que o 
balanceamento do rotor satisfaça a classe ISO G 6.3. 
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3a Questão- O dispositivo mostrado na figura é construído para determinar o momento 
de inércia de uma amostra. O dispositivo é composto de um cilindro de raio R suspenso 
por três tirantes externos, que ligam a base do cilindro a pontos fixos na parte superior. 
Os três tirantes, de comprimento h, são dispostos em posições angulares eqüidistantes 
em torno da volta do cilindro e correm livremente junto à superfície externa do cilindro. 

Quando o cilindro gira em torno de seu eixo de um ângulo , os tirantes enrolam em 

torno da superfície externa formando curvas helicoidais com ângulo de hélice . Sobre o 
cilindro existe uma mesa, na qual a amostra é afixada. O conjunto formado pelo cilindro 
e pela mesa tem massa m0 e momento de inércia I0. A amostra tem massa m conhecida 
e momento de inércia I, a ser determinado. Para estabilizar o sistema, uma mola de 
comprimento livre L0 e rigidez k traciona a base do cilindro no sentido do chão, sendo 
afixada a uma distância L da base do cilindro, conforme mostrado na figura. Desprezar 
o atrito e as demais perdas. A rigidez torsional da mola é desprezível. A aceleração da 
gravidade no local vale g = 10 m/s². Pede-se: 

a) Determinar a equação diferencial do movimento de oscilação torsional do cilindro; 
b) Determinar a expressão da freqüência natural de oscilação livre do sistema; 
c) Sendo dados h = 250 mm, R = 50 mm, L0 = 250 mm, L = 500 mm, m0 = 1 kg, 

Io = 2,5 g.m², m = 2 kg e k = 10 N/m e sendo medida a freqüência de oscilação 
livre de fn = 0,5 Hz, determinar o momento de inércia I da amostra ensaiada. 

 


